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\ OM hum efPiritotam ekvado./fuechegouaoter':'
ceiroCeo.�omh1tmaa/matãoa.lfe[fuojàJqttetodo
ofl!td�ff!Joera o eflar com Cbriflo. ComejleefPi­

ritoJt§ a/ma d�[{e o Apofl% S. Pau/oJ fia Fè havia hit e.r-
cudolcumm fidei:� qftefeja ejle eferedo o 'Divino Sacra­
mentoJaj/imofirmaAgeltio: Corpore fuo (diz o Padre) Agelli..

tanquam fcuto nos protegit. Nefie efèudo da Fè J he certoJ
us in

fuefe efmaltam asfinco relevantesquinas J da Vivinda-pfo/m.
aeJhtlmanidadeJcorpo,jàngfteJ!J a/ma de Chrijlo ,. � que 88.
com tanta rega/ia .J como S. Jeronymo .diz Jfè ejlà vendo
coroado.Euchaníha corona eft. Jer01!J

Hum eJèudo coroado [Emi1tentijJimo Senhor) hum ef- mus in
tudo coroadoJ� efmaltado comfinco quinas .J foz Cbrijlo pfa/m.
do Sacramento deflu corpofoberano. He o Sacramento do 5.
torpo de ChrijloJO quepela[orta/ejà defou efèudo, nos dà
srmasJft valor contra os inimigos da FèJ Euchanítia tan-

tam vim habet.ut etiam potentiffimos inimicos (diJ!è Afto- .Ibloni­

tlimo) illo inftnlé\:i fiiperare poûímus. Eporque com efle mtt« Ù�

e[cudodà Chrijlo as melhores armas aquem com todo o Novar.
va/orJJe expoem a impugfzar os ùûmig?s da Fè,para 'L'en- Agnu.r
cer todos e.fles,deu a V. Eminencia as armas defle '!fc:udo; Ex-

pOltdo emflu efèudo.J� armasJas qttiTlas.J� a Coroa. curf.
ACoroadefiasarmas J mando» 'Deus que flpuzeife 94·

em humaYOherana mejàJ facies meníam ,& illi labium au- Syria­
reum,& ip" labio coronam. E com flherano myflerio 1'lOS cus 9.
tif./irma Salamaõ.Jque afaêedori« 'Divina levantou fètte fop·
cotttmnasna mefo defta coroaJ Erexit columnas Ieptern. Sala-

Com ofirme deftas columnas, � com ofoblime defla co- zar.9.
roa.)ftpoza Mefá divÎ1la do'Diuino Sacramento. E tá- fop.
hem unidas efIavam aqttetlas[ètte columnas na mefo J

cõ S.Bona
o Sacramelzto;que/èltdo o Sacramento Memorial, em que vent.

poZChrifiooexcelfo dasmaiores maravilbas;flvia em trano

� .fada CO/umJza [diz o Cardealde Alha;tia ) expreifa huma deftp­
mara'vilha do 'Divino Sacramento :pois dando efie mayor d01!.ÎS..

.

A ij pttreJà�

EMINENTISSIMO SENHOR:



pure.fa_,& vinum gf'rminans virgines: exprejJa eJla�a aptt­
rejà emaprimeira columna

-'
in carne pudicitia: da1Jdoa

kidaabo1tdàde _, bonum frumentum eleétorum : expre/Ja
efla·va a b01f(lade em a.fègul'tda columna� in mente bonitas:
d(J1tdo:fuaveapalavra_, viv-et propter me :jitave a pala.
vraejlavaem.a terceiracolt/,mna.lin fermone fuavitas: dã·
doo.affèéf().attr.aéli-vo_,in me manet,� ego ín illo:attraé1i.
vo·eja·ua o·ajfeHo_,poflo'na quarta columna _, ín affe£tu fua­
dibiliras:d4ndo atutb;·tiber.al�bibite ex eo omnes: o liberat.
bem expreJ1o,_,ejfavan,aqtû1t-ta Icolumna·.l in effectu libéra­
litas: da1tdb,:como (}11MÙ difcreto_, panis intelleérus: o- mais
diftr:etoft·via..lpOflO na flxta columna. .I in judicio maturi-

.
tas:dando a toda a virtude j ut homines deos facerer: ex­

pre1!a.èjlava a vir-tude em aflttima colttm1Ja: fanaitas in
intentione. ÁJ!imjirmoutJas..fètte columnas ttdif}ojiça�
das maravilhàs- dofitadivÏ1ta mefa_,o'Divùto Secrame».
ta! E aJlim infor:m.avaõMfltte coiumna« .I a todo: a 'Oni..

verJO_,é/o Sacpamento 'Divino.eramaq.uetla.s maravithas.
-

Por oyt_avtfm(l.r'avilha_,fèvia·ejlatttJÍaõ da mejàparaAiba� as columnas. Eda Mejà.atè tis colttmnas(ajJirmao Autor
1tajius do Symbolo_,que'f!-IgrejaCatholica_,1tosenjùta_, f!Jvenera)
9jàpl da,Mefa..,atè as coit/mnasfl mojlrava o'Poder _,fiber. .I �
difPut. .Amor. 'Di'JJino_,propofi.ür meníam,Trinitatis cognitionem.
con�ra. Com o Amor_,fiber_,t5) Poder.;ft empenhou Chrijl{) Se..

�rtu!!1,zhor NoJ!o no 'Divino Sacram8nt�. Efoppofloguedao­m Ç}oc. bradejfeerIJpenhojizeuejlaOraçao ;coPf'tt().de]empenhoNIc. de.lt�par c,antadaquetlepoder.Ique a 17. Eminrmcia. deu a

. Intpe1'ial'de Roma. 'Doflber- .I que ( como Athenas) the'
deu a I1tjigne·Coimbra. E do Amor que a tJoffa Lisboa /0.
graemJ('EmiNrltcia�·ta�to igualnomayol' P'I:inc�e .I co­
mtnUl.mBfwrvafollo.E avifladejledeflmpe1lho·da Ora­
;.aã,direieu_,()omoo Orador .IàpeifoadeV. Eminencia o

Na·zi- que dijJè Nazianzeno: præcipuum beneficium eft in rebus
OlIZ, honeílis laudari, laus enim parit æmulationem , æmulatioSermo virtutem.virtus feliciratem. �delaud.. Humilde fervo de V. Eminencia.

Fr, URBANO DE S. ANTONIO.
-
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OY aprimeira feflafeira.queteve ouni­

verro ( Soberano, & Divino Deos) fay a

primeira fefta feira.que teve o aniverío,
o dia, em que voífa Mageftade, com a

vida corpora), corn a vida eípiritual, &

com a vida da graça, fez íenhor em tan-

tas vidas a Adão, primeiro homé. E fen-

o efte , aquelle dia, quem differa, que no dia em que
dão chegou a verfe íenhor ,

fe havia ver eícravo/mas quë
mm naõ o confiderãra.vendo.que de tantavida o domi-

o, quiz porfua culpa Adão, ti�ieitara hûa morte. Tresvi-

as,de 'que era fenhor, perdèo Adão naquelle dia. Perdèo

ela culpa, a vida corporal: pela pena, a eípiritual: pelo:
ãno, a da graça. Pela culpa perdèo a vida corporal; par-
ue a culpa, a efta vida atirando, deu o tiro a matar, Cati/à
uit (diííe Bernardino) mortis corporalis: pela pena per- Bttjlos..

èo a vida eípiritual ; porque a pena, a efta vida da alma, I.p.
.

è a alma chegou, Occidit ( difle o Sabia) animam.: pelo Serm.1

ãno perdèo a vida da graça� porque o dãno.a efta vida.que I.

chegava ao Ceo, do Ceo a lançou na terra, Ab altitudi- Mari:

e cæleJli (diíle Auguftinho) defier/dit Adam. 4ugujf.
Efta fay a coníideravel perda, que Adão chegou a fentir, lib. 2.

todo o mundo com elle no dia da feftafeira do primeiro quæjf..
ytavario.que teve o univerío: Porëm , fe com tanta pena Evang.
lutos, veftio o dia de feftafeira em aquelle Oyravario, por

er quea Adam,& aos homës , na perdade tanta vida, che-

va a offender a morte. O dia da {efta feira defie Oyrava-
o divino veíle de gloria a gala:ao ver, que a vida melhor,

Ile.applauden, os humanos.
.

AiÜ AeHe

�VIMANVVCATHVNCPANEM
vivet Í/t eternem. Joan. 6. iu cap.
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A eíle dia, q por ler o de fexra feira (affirma Sanaa Ire­

Ireueus neo ) he dia do Sacramento, Parafi:eve_, idejf _, cene pu­
/ih.3. ra: a eíle diado Sacramentotemos hoje manifeíto, no ape
aduerf. plaufo,& no íolenne deíle culto honorifico. E fuppoíto,
beref; que com o tirulo detão divino myfterio fevèo dia de ho.
Guitb- je; neíle dia reconheça todo o mundo , o quanto por eíle
mando myflerio (vencendo a fombra da morte) teve a mayor luz
lib.2.de da vida,.Vivet.
-uerita- Logo que na primeira fexta feira, pelo achaque da cul­
te Eu- pa, perdeo Adam a tres vidas, logo a miíericordia Divina,
ebarif- tratou de dar o remedia a eíle achaque mortal. E reconhe­
tite. cendo haver fido por cauta de hum accidente.ern quefàltou
S. ey- a Adam toda a fabedorîa, non inteiiexit : afira fabedoria,
priattus que he o Verbo Eterno, deu para Iaude , & bem, deûe
trano achaque mortâl. Veyo o Eterno Verbo, & vendo quedeCtena no dia de fefta feira do Oytavario primeiro, que teve o
'Dn», pniverío.perdèra Adam: & os hornës, da vida o corporal,
Algè- efpiritual.êc a graça;Vêdo a perda em tâtas vidas, para dl-as
rus lib. recuperar, inftiruhio o Imméfo,& Divino Sacramento.dan­
de Eu- do em elle o bem da vida carpor al, como affirma Guirh ..

charift. mando, caro,quæ eft vita Corporis: o bern da vida efpiri­
Attgtljl. rual, como dille Cypriano, panis, qui eft vita animæ : o

iltffol. bem da vida da graça, como verifica Algèro:fide!ibus,
I IO. non pro merito _, fèdpro gratia _, da11S gratiam. E foi
'Di'vllS com tanto extremo, que para a vida corporal, deu o Di­
Th. vino Sacramento, como Senhor cornpaflivo , nemo ta­
cap. �. lem ejèam daret,( diíle Auguûinho ) l'lift mifèricors 'Do­
opujèut. minus: para a vida efpiritual , como liberal Senhor, in
'58. hoc largè ( difle o Doutor Angelica) largiatttr dijfusè:
Jtljli- & para a vida da .gr�ça , como Senhor muito amante, ut
1tÏantfS ip/itu di/caio (diíle oJuûiniano ) agItOfl·atur. Qlerendo,lib. de que por eíle Sacramento , qlÚ m�1zdttcat hunc palIem:Sacro

.

Reílauradas tantas vidas, Vivet: permaneceûem, ineter­
conub. mim.

caj.l4·
PRI'-
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P R I M E I R O D I seu R S O.

'.A VIDA corporal perdeo Adam,& o müdo todo cõ

� elle a perdeo porfuaculpa, pois fendoa culpa hü la-llugo
ço, laqueo mortis(dille Hugo)cÕ}editi flmus:& a vida hûpfà11n.
natural movimento , mot11m internum ( difle Bernardo) 17·é!)
f!) natttratem : no movimento da vida, offendeo o laço 101.

daculpaa Adam;& aos humanos, E para que a ruina foire Ber-
:I maior neíle exceffo,com a prifaó deíte laço.diz o Apofto- nard.

losque a vida ficou efcrava da culpa: fuiflisJèrvi peccat): Thea­
Athe aqui chegava o cruel da culpa a offender efta vida.en- tr,vitte

tre hum laço opprimindo-a.êc como efcrava tratando. a. E tit. vi­

porque de tanta culpa,& deíta efcravidaõ , a vida fe vifle li - ta.'

vre , livre pelo Sacramento (como Senhor compafi1vo]
poz Chriíto a eila vida.

.

Livre ( dezia a ley) ficarâ aquelle efcravo, que feis annos

vos fervir:porèm adverti, que com elfa liberdade, viarico
lhe dareis.de carne,de paó,& vinho, quem tibertate dotta­
-veris�dabis viaticum degregibus� � de area� � torcula­
ri. Efteera o preceito da ley,& na ley delle preceito, he que
eu faço reparo.

Qle mande a ley fe conceda liberdade ao efcravo , feja
aílim, que acçam generofa he do que fenhor feconhece ,

masquelevea comrnodrdade de {ufrento, fendo livre.li­
vre parece que ellà aquelle, que foy fenhor , della dad iva
fazer? Naó eilà : porque efta efcravidaó he da vida corpo-'
ral de todo o genero humano; & Chriíto , o Senhor, que
compaílivo dà liberdade a efta vida. E fendo a culpa ( como

cruel) a que em efta efcravidão poz a vida corporal de to-

do o genero humano; & Chriíto [ como compaflivo Jo Se­
nhor,quea efta vida de eícrava a iíenra, fe naõ ifenta de que Cyril­
conft��todoomundoporley,quecom o Viatico melhor tustib�

. do Divino Sacramento} livre poz a efta vida de fer efcrava 7.de .

da culpa: legipUllin/ti ( diz S. Cyrilo ) tibertate [Jèczm- adorat;

Aiiij dùm
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dú»: mifèricordiam filam] donati fi/mils: dato Viatico
decorpore_,&Jjàllguine EuchariJIico. Neaa fórma fe pu­
blica compaflivo aquelle Divino Deus, para a vida corpo­
ral.pondo-a em liberdade, & dando todo o alivio com a­

quelle Sacramento, qtÚ manducat; vivet: & porque de
feus extremos he proprio. o fer cornpaflivo , compaïlivo
par extrema de ver que aos humanos fe tirava ella vida,
naô quiz que a eíla vida fe chegaûe a offender à viíta do Sa­
cramento,

A villa do leito de Salamaó, fefenta efpiritos de valor fa­
. zem fira aûiûencia, Eft le{ful,Jm Saiomonis ( diz o texto)
ftxagint{l fortes ambiunt: & com elles eítão armas, omne;

tenentesgladios: & como eílaô as armas? Eûão diípoftas
Arias em fórma,que naõ podem offender, omneJ apprehenfig Ia­
Mon- dio: pois naô offendem as armas tendo-as quem tem valor?

tan.s, naó: porgue aa valor, atram as arrnas , apprebenfigladio:
cantico attam as arrnas o valor da mão em que ellas aûiûemi O va-

lor.me parecia a mim.havia de attar as armas em a máo,q as

pofliie , & ha -fe de dizer aqui.attâo as armaso valor da mão
que as tem-Sim : porque as at'll1f!S;faó dos Anj.os , que affif­
tindo eûão a Chriûo.eûando Sacramentado , & fe Chriûo,
à vifla do Sacramento.não permitira que as .armas atraflem
o valor dos Anjos; fenão hvrâra de em elías acabar toda a

vida humana.qnecom a culpa chegaíle à vitta do Sacramë-
S. Cy- to, Sacramentf.tm leéltdum dicitur ( diz Cypriano) �
prianus commœnicant] ùtdignè Angeli necparcerent. � 1t�jibonitas
lib.S.de ChriJIi eorumgladiumJùjpettderet : as armas faó offeníi­

corpore vas para a vida corporal daquelles.que indignamenre ao Sa­
f!Jflng. crarnento chegaó , communicanti indignè·: & eità o valor

dellas à viíl:a do Sacramento; pois naô arte o valor as arrnas,
artem as arruas ao valor.porque à vida corporal naõ chegue
a offender, appreEenfigladio: que à vida corporalnaõ quer
Chriíto fe o1.Fenda à vina do Sacramento.

Para a vidacorporal.dais Senhor como cornpaflivo ,
ao AlI

alento mayor,& ao melhor remedio, no bem. deûe Sacra-
.- -- _... ---- - ...

mento
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IJ\fnto! E tanto,que tendo efta vida a brevidade, queo Sa-
bio relatou,homo infirmusJ� exigui temporis-: a penalída­
de,que Job affiÇl1lou,T'ede: animam vitæ: a Inflabilidade,
ql,le Salamaõ deícreveo, à mane ufiJue 4dvefPçnam: para a
iùa brevidade.rem por efi� Sacramento a hum� eternidade,
lJJ_iv�t·ilIæter�um:. para awa penalidade, gloriofa fuavida...

�ej ip/è vivetprOfiter me: pant a:(ua inlla,bilidaçle , per.•

manente conformidade:Î1tmem41tet_, � egoin illo. E naó
menos de felicidade havia ter ella vida no divino Sacramen-
tOI I-iè, o .Sacramel)�_Pivip,o rodo.o, .I\Qff0 firmamenco ,

ftr.ma(lU1ttu�N�:l'Úm (diffe iA�lenw }ejl8'a(!'ÃfItitum: Abu"
��n;J.!eRejirmaJllentqtemãyjd��oq>oraltantoPefelicida:-lenjis
de ,qua�ço9,�crarnentp�@rma.. ,�.

- I' 'j � ::' I' 26.
-' ,Affirmo vœfe!lhQ__r«Utí�b�hQmt;maGhri{\o�tffin, Matth.
mo- vos falta" vida em huma fi)ha,tlu� tenho � ]fita met; de- quæjf.
foné1a efl:.fx. para que a efta reûaure , ponde ern ella a voíla 3,,­
maõ,impone ma.�U11J tuam,t!),71ivet .Iílo � pedia à Chriflo, .

f

&- defirioçom éffeito�elle,a ella petiçaQ?ÍI[mpoz a,m�õ(1dj�
<H:-exto (neJl:a cr�atu� fflort�,(fJluit m41Utm'deull:ie á.,vida•. �-,
qu;perdoo,'&rrexÍf;contintlo..

• &)pa�ll·.aqlli o.·éffaitÓ� 1 •

l_lIo:porijaeaó�fmo tempo IbemaJld9.udár de comen; �
. .,.

Jù.l/itd(lrl1JJandttcane :querêtido "feaJtibuiffeãocomer,o .... �.;�
eftèieo-dçfie prodigio � infir.uxit (diífet Chry(01l:omõ'') Chry..

4-''lflO ejJèt,excitata .r« cibtmt : aílirn o <ii�íTe Chryfof- fifi·ho­
tomo , Be aílim reparo eu. Obra', dando vida, a mão mil. 3 2.

deChrifto eíle prod�giq 1 tCftfl:itmanum: Bt hà�fe-d-e <li�e�, iit A�tlt
que o comer dell a VIda,p.er ftbN_m: eUe h� cétto;Jor-aofin. t_bæt ,.

coosdefeitos, que aquella vida tirâraõ: a,fakattde refpira-llolatm
ção,da inípiração.do fentîdo,do calor.ëemovimenro E não znfop.\}
hl duvida eraõ finco os dedos.que eflavaõ na mão de Chri- lei], II ..
fto,& cm elles quatorze vinculos:& corn os dedos.êc virieu-
los tanto fe empenhou efta mão.que no polex , para a refpi­
raçio,foy creativa: no Index.para a inlpiraçâo.íalvativa: no

-mayor ,para o Ientido.proteétlva: no annular" parao calor,
cõrervativa:no rnenor.para o movimëro.remunerativa.porq.

-

B
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pará a reípiração.como creativa ) deu nos vinculos do po.
lex,graça, <Í' izëta do mal,fó�ma,q adquire o bem;para a inf,
piração.como fal\Yativa , deu nos vínculos do 'Index, co­

nhecimëto do Creador,redéptor,& Salvador; para o fenti­
do.como proteétiva,deu nos vínculos do mayor,vifta do a­

mor Divino,do proximo , ac do-preprío rpara o calor', C�

mo çóCëIWativa,deu nos t"inculos do annularmão o qannulla
ohé, mas ci bem da confifTáó,tontÏ-ição,& fatisfação ; para o

movimentojcomo remuneratíva , deu nos vinculos do me­

nor.obedænciapára o conftituido ,refi�cia para o proni.
7' � bido, obíervãciapara o premittivo; ac fé efta maõ divin� tá·
•.\ .�. tcd�!�jtI(ta C0111; àdallivi,qu�da vida èorporal faz-Ohrdl:o

" L a efta creatura,tenuit mallU11i�fofréxit è-01ttimu).: p,:orqut
.' I:"'; h: fe�ac;1e�d��r..,pergtlnfèj;que o etfeito �e renafcer reRa crea­

• �( " tura� Vlda,(¢.deVéaC?é�me�,quèChrt{l:olhe mandou dar�
perctbum..,at{No excztat6lÎ Refpondo : porqQe o corpo hu­

S . .Amb mano he livr0,em que Chriíto efcreve ,

.

inpeétore cordis
in 2. � diífeo Milanes J bon«, manuVei .J jèri/iunf1tr : & feita
Apolog. efti eícriptura, o Sacramento á firma;o�figltat ( diz Nova"
pro

. rino) �ftrm4t: &,oputque ifto aflim he,diz Chriftõ, & en
Vavzd. nocorpo deita creatura eícrevio bern da vida j ac nà eícrip-
cap. 27. tQr.a poz ( figurado em eílefiiíbento ) 0 Sacramentoaffirmai

.

affirme Chrifoftomd,& diga: quea vida corporal tem tanto
. de felicidade, quanto o Sacrarnëto afirma :obJignat.J f!Jfir.

r mat:/Jf!,:cib1l-rIJ �o"p'ri.t ChrifliJa quo eJ!èt excitata.
.,LlnfUm .) Firmeaffifteáv�dà corl>oral! por toda aqueíla felici­

in c.:eleidade-que no Sacrakftent0 tent, tendo tanto de felice) que
tibus Chrift?'c'õmo compaûivo , feito :801 n<? Sacramento , tira
alio. delta vlda:a fombra,cotri quo-a offende a culpa,veit,t mUll"

quiifn. dij]imus Sõl( diffe Anrelmo) ItOSfita carne cibavl�:dando
43· por bem ,a cita vida, aquelle q he eterno: oioet iit æternú.

I "

SEGUN:t. :
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SEGUNDO DIseURS.O.
. ;

'AVIDA efpiritual perdeo Adam, & com ell�o mun-

do todo a perdeo por [ua pena; pois fendo a vida efr

piritual,a propria vida da alma:na alma, tirando a vida, deu
D tiro efta pena,occidit animam ..E que perda deu à alma ti. .

rando a efta vidartiroulhe o valor,o mereéinîen�ó,: & o pre-
.

" .�

mio{e�it impotentem,[ diíle 13er�atdinQ] perpe!uo 4o:m- BftJ!�.r
,avtt.lja,nuam cælejtemper:cludtt EO;e (oy,navldé(o oro, Marta!
Sc efta,da vida a perda, & porque a toda a liberalidade , dar I.p .pag
remedio a efta perdajdando p bem a efta vida J era conveni- I.

ente a Chrifto com o Divino Sacramento , dari oportebat
cibum (diûe Ruperto) gui vitæ mtimæ effet: à yifta do Ruper­
Sacramenro,a liberalidade de Chriíto deu, tª{ltO �Q J iberal, tus tib.

,que pelo valor deu o merecimento I polo merecimento o I x.de

premio. " . via.
I Com valor,& com difvelobufcou a Magdalena a Chrif- verb.
to em huma: mefa íentado. E naõ com menos alento buf-

.

couao meímo Chrifto depois de Refufçitado. E fendo,
que em huma, & outra occaíião fay nos .exceílos igual,
não por cftylo igual , recebeo Chriílo os extremos:

porque bufcando-o em a Refurreição , com valor, & me­

recimento,o premio naõ confeguio de que o pudeffe tocar, -

noli ( diûe Chrifto) me tangere: & em a mefà, com to- .

tia a liberalidade teve o premio de graça , remjttuntur
(diffe Chriíto ) eipeccata.Mifteriofa differença: & tanto,
que em feu myfterio faço eu efte reparo. Tem a Magdalena
valorsantes de fahir o Sol.para hir a hum Sepulchro. Tem Grego­
deíte amante difvelo ao feu merecimento. E tendo valor, & rius

merecimento,aqui naó toca o premio: & na mefa, muito de Hamil.

�aça lhe toca o melhorpremio? Sim: porque indo.aíliftír l1.in
a,me(a,affim leva o valor', fortiter amando( diffeGrego- Ioas.u»
FlO) ardebat: camo o merecimenro.que o proprio Chrifto
publica,dilexit mu/t"um : & eilando de huma, & outra par,

Bij te,
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te,valor,& merecimento: o valor,& merecimento, quando
partem para o Sepulchro, partem bufcando a Chriíto. E
quando à mefa chegaô , naõ fó fe chegam a Chriíto , mas

.

(querendo por bem da alma ter a vida eípiritual) chegam­
fe a hüa meía , aonde Chrifto eflà fentado com o Sacramë­
to à vitta, vi'vificttmpaFlem ( diíle Paulino) ibi a1timæ da-

pauli- batur: & porque à viûa do Sacramento chega da Magda­
lena o valor,& o feu merecimento: lhe dà Chrifto liberal,
pelo valor ,çom que chega, o merecimento que tern: pelo
merecimento que tem: o premio que coníegue : Remit.
tunt�tr eipeccata. .

Era conveniência da liberalidade de Chriílo , dari opor.
tebat: dar à villa do Sacramento.pelo valor, o merecimen­
ra: pelo merecimento,o premio: & havendo em Adam, &

I em os homens , a pena da vida da alma tirado em todos o

valor; o mereoimento , êz premio : reflaurando efta perda,
& livrando deita pena, deu Chriílo à vida efpiritual: 'para
o valor.merecimento: para o merecimento, o premio em

aquelle Sacramento: deditcibttm vitæ animæ.' I

A toda a liberalidade pofto nèfle Sacramento, moílraís
Senhor foberano , o quanto de liberal tendes 'pelo bem

Il1jlini- das almas para a vida efpirinul ! E com tanto de finefa, que
nus de affirmaJuûíniano , toda a voífa liberalidade ahi chegou
cafl.co-liberal,parumjèjttdicavit eg�( diûe o Padre) 1tiji ft
nub.z4' daret in cibum: & fay com tanto exceffo , que no Sacra-

mento, aos homens dèûes quanto queriam , quantftm vo­
lebant: tudo o que quizeraõ , impleti font: & mais do
que podião querer,fitperavertmt: fendo com tanta gran­defa eûas liberalidades feitas.que quando com o Sacramen ..

to chegaftes a dar aos homens tudo o que queriaõ ,quall­
tum voleba1tt : nada para vos quifeftes,

Nada quiz romar de fuftento { diz S, ]oaój Qhril.1:oeC­
tando com os diícipulos Ienrádo'a huma mèfa: porque tu­
do o que em ella eítava , aos difcipulos deu, dabat eis: &
tomou em outra mera ( diz S. Lucas) eítando com os Dif-

- -
- - -_. .

cipulos.

nus
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cípulos , do comer, que em ella eílaua, � c"ùm "manduca;:'
fot. Illo difem os Evange1ifras, & eli me não quero adrni­
rar de que neílas divertas meías , foíle diverto o eaylo".­
de Comer Chriûo em huma, & dé não querer em outra.

Porèm,o que quifera faber , era que qualidades de igu-
arias, em huma ,& outra, eítavam . Eílava na mda,
em que Chriûo corneo, hum favo de mel ,favum [diz
Sam Lucas] meliis : eflava na mefa em que nam corneo,

por iguaria o pam ,pa1lem (diz o Evangeliûa ) dabat.
Eílas eram as mefas diverfas ? Sim: & eílas as iguarias?
Onam há duvida: pois porque em huma havia hum favo
de mel; deíle favo corneo Chriílo , � cùm manduca.r-
[et : & porque em outra havia o pam do Sacramento J

que era tudo o que os difcipulos fempre a vozes que-
riaó ,Jèmper. da 110bis httnc panem: porque o Sacramèn-
to em elle 'pam , liberal o dava Chriûo , para a vida °ef_

piritual ,aos difcipulos na mefà , tomando-o em as mãos,
accepit: nada tomou para fi, todo o deu aos difcipulos:
� dabat eis.

'

" Tanto ao liberal vas dais ;Senhor o mais Soberano,
nelfe Excelfo Sacramento, que dando aos homens ern
elle tudo o que queriaó , qtlantum volebant: nada para
vos quizeítes , porque dèfres nelle tudo, � dabat eis.
E naó parando aqui ( do Sacramento para os homens) a

voûa liberalidade ,aos homens [ com o ° Sacramento)
°dando tudo o que quiferaõ , impletifont: & mais do que
podiam querer, Jitperaverunt : molhou a voíla libera­

lidade, que dando o Sacramento; não havia mais que
dar. -.

Deu Chriíto com acçam de liberalidade , o paraifo a Chry­
Dimas" E paílou tanto a mais defta acçam o liberal, que JOflo­
nos affirma Chryfollomo , fobre o peyto levou Dimas o mus

f.lI1gue do Sacramento,f/uitJanguis de latere Chrijfi (diz 19.10·
"O Padre)tifr.pte adcorptts latronis. Aflim o affirma Chry- am-tis.

(oUomo) & ell com fua licença [ para apurar efte extremo)
'� B iij reparo



'14
reparo na fira firma,

o

Dâ Chrifto por fira palavra ,com toda a liberalidade.o
paraifo a Dimas, & dizChryfoílorno , que a mais paílan­
.do o liberal, leva o Cangue do Sacramento Dimas íobre
o feu peito? fim. & porque rafao ? eu a direy , & feja em

quatro palavras.
Vide De quatro palavras ufou Chriílo nella acçam de li­
Nova- beralidade ,daRdo aos deíejos de Dimas liberal o paraifo,
rin.23': hodie ( lhe diffe) mecum eris inparadifo, pela palavra, Ùt
Lucte, :p'ar�difo: deu a�s defejos de Dimas tudo � quan�o qui:{erao, glonæ (diffe Santo Ambroíio ] comitem et c01tjh­

tuit: pela palavra, hodie: mais do que podiam querer,
plus tribuit (diíle juftiniano) ei quàmprecatur: & pelas
.palavras,mecum eris: affirma Santo Auguftinho , não teve
mais que lhe dar, iûcpojJejio tibifirmabitur: & fendo eí­
.te o liberal de Chrifto , com que aos defejos de Dimas
dava o quanto quiferaõ , mais do que podiam querer, &
mais naó podia dar: lhe deu.de tànta liberalidade no Sa­
cramento o feguro ,fluitflnguis de latere Chrifli :uJqueadcorpus latronis " para que aflim a Dimas , como a to­
do o univerfo ,conftaffe por ley expreûa ,no expreílo do
Sacramento , que pelo Sacramento dando Chriíto aos
homens tudo o que querião , tudo o que quiíeraõ , &
mais do que podiam querer: queriaelle fe viïfe ,mais não
havia que dar: il!icPoffijiofirmabitur,

" Aqui chegou, fubindo nos exceflos ,Aqui íubio , ex­
Albcr- .cedendo nos extremos ,a liberalidade de Chriílo em a.
tus quelle Sacramento , por bem de todas as almas , & vida
Mag- eípiritual. E naó parando ( como de fonte perenne) del­
nas 2.. le correm as liberalidades, fons dele[fationis (diíle AI·
Geuef. berto Magno] ejf corpus Chrijti . E tanto, que fendo o
diJl· 3" numero ferrimo , o numero Univerfal: pelo univerfal deae
traéi .numero , diz Salamaõ.que vai correndo efta fonte univerûl,
I.cap. do Divino Sacramento, para todo o univerfo ,pane vitte, .

7 to diz o fabio, firmabitur.) contùtebit.# aperi�t ,4d implebit__,- -
.
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Vefliet, Thefourizabit ,,� 110mi,te eterno htCreditãbit:
Sendo o Sacramento Divino, o que a vida eïpirirual dà
liberal:ind'ternum.

.

..

�

.' l

DISCURS O. J
"T.;E R C E I R O
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AVIDA da graça perdoo Adam , & com eIle,-defta
perda tendo o mundó a pena ; por pena reve o

danne: & foy tant� e�cemvo "que por elle Adam , �
os homens fe defimiraõ de Deus : pondo-fe tanto ao fon�

ge , quanto vai: do Ceo à terra! N'à' terra eftávà efta de..

funiaõ ( fern t'er a vida dagraça ) èaufandO aos. homens
danno . E para evitar aquelle danne ,& efrá defuniaõ.;

fe unio Chrifto com os homenspor .aquelle Sacramento;
Com o Sacramento, à todos , dando a vida da graça
Eft� finefa fez Chriíto pelo Sacramento aos homens;
& com elles eíte extremo bOf&\ -o �mor de Chriûo 'pe;
Io m��mo .Sac!a�ento�,l.út)aknofèát'ur. [ �ilfeJllftinial
rio) iit/eato l'jus. Unio-fe-o" amor de CbtlftO J paradar
:i vidª- da graça, com .. os homens"no Sacramerrto , &

fern duvida, que efta affeétuófa uniaõ fe fez com ta�tQ
amor ,. que.unindo-fé o de Chnflo corn os

.

hdrnens no

Sacramento; obroù aquelles extremos, que Chryfologo
affirma , o amor obra unindo.L.fe.· J

. Une-fe o amor [ di� Sam 'Pedro o ..Chryfologo) Be

he com tanto extrema i}quó:faz a hum fejão deus, unu.l

4UO : a dons fejão hum-, dao unus): & que outro feja o

mefmo ) � alter'ipft'. Une-fe- Chriílo no Sacramento
corn os homens ,&·ftm«ló roth feu Eterno payunicope�
la elTencia , a elfencia deíte-unico ( pelo amor no Sacral
menta ) manifefta como em dous , vi'Ven.r Pater ..) ê§ \

.ego 'viw:Sendo dons', elle, &'0 homë,ao hornê (unind<?-fe
nelle ) manifefta como hum) ego f!) qui mantjucat· me:

& fendo o homem o mefnio pela offenfa ) fica outro

pela graça: fS ipft oiue»propter me. Eítes faó 08 effei-

Biiij tos
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tos do amor, & com effeito faó eûes os que obra o a­

mor de Chriûo : unindo-fé corn os humanos em aqucl­
le Sacramento de tal forte, que faz ao mefmo, outro:

querendo, dOllS fejio ; hum, querendo, cm hum fèjio
dons, (J': _Y ,r �

.

� ...':
DOllS effeitos fez aquelle laço encarnado, que deram

os Exploradores, a Rabà�, ell) Jerico :pe!.,l liberdade,
Iofite l. dimijit : & a liberdade tirou; concatenavit: era hum o

Ver). laço f.lI/lttS :'& -eraô dous os effeitos , duo: & foy cau­
cald. (a, delle, t'lffèitã : o ter vifos no enc4\tf1ado),. do Divino

Sacrll�litQjfi Jàftgt�1t;� Ghrijli G dilI:t;J{.uperto ) æglû·
ma : unia aos humaaos o amor P'�iQq. 40 Sacramento
a vida da melhor gfaç� pelo laço.qlJ�!erJ�hum , � quiz
gu� dauniaõ por-hum , os �ffeito§ foílcm dous : tiran­
do a vida db danne , dimijit : & dando à. vida graça,
concatenauit, E excedendo a mais extremosa união deí­
ta gnaça :'peloOOro de.raatavida.feza deus que foffem
hum: Dous .diícipulos fe aIfençàraó.N� QP}!13 meíà com
Chrifto , no' GafteJ1_o deEmaùs . E fay � rão fiiave a r.r�..

tica naquella mefa de Chriílo para COJl\ os dous dlfci�
pulos , qqe os diícipulos a, 'fofes (.yendo fe' auf�ntàra
Chriílo ) rompèraó neílas palavras ; cor 1toflrt4� fr(iem!
erat in nobts _, d'um loquereturf in via: o noílo coração,
eílava em vivos incendias ouvindo falar a Chriûo , dum
Joque.retùf. Q1e a voz de tChrifro fiiave caure hum, in.
cendio de amot, .1 A,ue o amor com eíle incendio. pene�
tre a .dous dífcipulos , não me admira: porque eíle amor,
corn incendias íuaviza '! Porèm -, que os diícipulos fejam
dous , a qu� a, chàma he-fuave , in. nobis : & que o co-

S.Hi- ração faja hum-, a que o fuave penetra, cm"1IoJlrum :ifl:o
lar:.ho- he o qu� me admira j masque menos de excéïlo havia o­
mtl. 5 ' brar neíle cafo o amor Divino de Chrifto ? via-íe efte à
de;a[- villa do Sacramento, que em aquelle mefa eflava , eos

fÉ!. ci�o j (pli dat 'vitam mundo ( diffe Santo Hilario ] ci6a-
'£.r.� � � !���!_lhecja " que pela união delle, fe communi.

.
- - - - - -_
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CAVã a vida da graça ãquelles dik:ipulos ·ddUS ; & .:
�l1nicad() a deus eíte bem .no Sacramento, quiz o a­

mordo Sacramento, que dous , por hum coração, pu­
blicalfem aquelle bem ; cor nojfrum ardens erat in no­

bis: paLTando o amor nefte cafo a tanto com feus ex­
cellos , que tendo feito de hum, dous, unus duo: aqui
fez deus , duo foûem hum, ,J,nuJ..

.

.

. E que efle Divino Amor, unindo a vida da graçanos
homens com o Sacramento , pelo Sacramento obre com
tanto de maravilha, que feja por maravilha outro, o

que he o meíino ,alter ipjè: outro o naó ha de dizer,
fe não o mefmo Sam Paulo.

Com a minha parricipação (diz Sam Paulo) uniofe
a vida da graça : & efta união , fay feita por hum reei..
bo do amor no Sacramento. Teve o recibo dous lu..

eros, que.foraõ o pam Divino, � o Calix foberano,
de unopane _, � de ,uno caticeparticipamus : hum recibo,
un�s : teve dous lucros, duo: dous lucros , duo : a hum
recibo � 'Inus : & paílou a mais o excello J pergunto J de
hum amor tão Divino.com a graça, & uniaó defta vida
foberana?Sim : me refponde Sam Paulo: porque fendo
eu o mefmo , elle me fez tanto outro J que fou outro

pela graça, fendo o mefmo pela vida , vivo ego _, jam.
nOll ego _, vivit veroinme Chriflus.

Atè aqui puderaó chegar os extremos do amor! E aqui,
por mayor extremo, chegou o amor de Chriíto: unindo­
fe com os homens em aquelle Sacramento! Em elle deli
efte Divino Deus a vida melhor da graça, como fobe­
tano amante ; & como liberal Senhor , deu a vida Ef..

piritual i Dando a vida corporal , como compaffivo
Deus. '

A tantas vidas , tiveram , tem, & hão de ter em a..

quelle Sacramento, os homens coma felices ! par huma

felicidadeincomprehenfivel ,& immeníà , porgue foy,
he ) &: ha de fer felicidade eterna: qui manducat hunc

-
••• - - --- ---- .--�- __ o
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Seja aûim.Dívino Dêus ! -S(fej!io� taht6SIb� prodigios
delfe .excelfo -Sacramento r He e'Sà(târrteiíto o-va{fo to-:

Nouer. ração amanœ ,Cor- ( diûe ó 'Novatih6{' diflitm 'ejf : h�
.A,gnus o- coração fonté da vida . E da fente Tùberáná delfe ca.

lib.5. ração divino , correm as. felicidades I

para a vida corpOó
cap.5 2. ral , para a vida eípiritual, &'para, a vida, aa gráça: .co:-

mo affirma Alberto Mágno � & CyriUo 'o Ale'x�ndrmo:
Cyrit- Fons de' cor}ore'Domini -in $acfla";Jelttr) _, omnia irrigat
Ius ho- interîora a1trmæ _, � cor.pftri;r 'ad IfUtC deriuarer>, �
mit.4'Í. jttxta hunc [mitem -arbores Ctelum ipfom attinge11tes,
is Ioa». fruélum immsrce cibi�emproducunt. E correndo para

a vida corporal.que/ carecendo do dia) he húa obfêura noite
efta vidá,(ém.d oDfcuro�dà.noit-e;logra o dia mais claro , cd�
mo diz S, Thóqiils,noc1em ItIM ,eliminat .Efta vida, em que
o trabalho he centinuoj tem pqr eíte Sàcràn:l�ntO 'ao ali-

Nova- vio melhor, como Novarine diflë , VêttS·inilÚJ delici»
as fleas collocavit. Efta vida.ern-que a" fraquefa he tanta,
que a cada inflante fe profira ; tem poi erre' Sacrarnentó
a todo inflante valor', como AribnjrriÓ nos œfljJica " noti.
modo cibum J � atimehtwrl miiûJtrat �Jel''ëtiam arma
addit. AŒm corre. a f�mte divma do Sacramento' pa.

Anoni- ra a vida corporal ! E aflim Vl1Í correndo fcropre , com
mss lib. todo o augmento felice para' ci vith e{pitituaf : pois fen.
de Eu- do eíla

..

da alma & a�ma.', a �uë t� tette conrrarios,
eber, contrane a tantos adverfos ;:tain' a alma! pelo Sacramen-

ro de fette dádivas divinas o valo� mais Ioberano : como
o Evangeli£laaffirma pêlo fell Apocalipíe rna primeira, o

fuftento,que he rnelhor,'Vi��enti dabo edere de ligno vi­
tte : Mf fègùnda , o Dominio t'n31or, dab(pcOrOllam : na
terceira "

o alimento, dabo Matmà. abJconditttm :. na

quarta, o fuáyor podèr , dabf) 'fbte./ftitem: na quinta a

melhor gala , �eJlietttrF11efti"ie1ttjs alGiS : ff�fçxra, a au­
tl�orida'dè ,i'aciam iJlú11icoltm';"ta",: Í1�fCtti�a�o maisgrã­
�l�f?- banquete, cæn(íbô çnm illo; êm que a'viJ'a èfpiritClat

, logra
..
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logra por bem tantas dádivas, removendo virtute Eucha-

rijliæ (dille hum douto [feptem defeâus�qtti 'z:itæJpiri-
tua/isperfeaioni repugnant. E para que a vida da graça E.fco­
participe as infinitas, que della divina fonte correm fern bar.de
numero íernpre , correndo com tanta grap vai a efta vida Eucha­
dando o Divino Sacramento vida erema.luz.goílo.Alivio, rift .pag
valor.Diícrição.Belleía,Verdade.êc affeéto felice-que aílim 163. \

o diz Santo Ambrolio: finemorte�vitajine noae� diesrfi- Ambro
1Je m.erore�gaudittmfote lahore�tranquittitas:ji1te debili-fiusfop
tate �fortitudo :filteperverfitateJ rcaitudo :fine defor- pfolm.
mitase�pukhritttdo .fînefaljitate�veritas: Char#asfote 33.&

invidia].!Jfelicitas eterna.Com felicidade immen- I I.

fa J logrando os homens felices por huma uniaó .Apoca;
divina do Divino Sacramento tantas bpfis.�

vidas com a graça,& tantas graças
com gloria.
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